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Sobradinho guarda 
Os19& le4os_do antioao hospital-escola 

caros aparelhos sem uso 
atendem pacientes até de Estados nordestinos 

O Hospital Regional de 
Sobradinho definhou ao 
longo dos anos. A doença é 
a falta de pessoal, material 
e espaço. A Unidade de Te-
rapia Intensiva está fecha-
da, guardando caríssimos 
aparelhos, apesar de toda a 
deficiência de material na 
rede hospitalar do Distrito 
Federal. A UTI funcionou 
até agosto do ano passado e 
depois, por decisão da Se-
cretaria de Saúde, o mate-
rial e os profissionais espe-
cializados foram transferi-
dos para outras unidades. 

Além disso, até 1980 o 
Hospital era tido como o 
mais Importante centro 
formador de mão-de-obra 
porque ainda mantinha 
resquícios do antigo 
hospital-escola, chamado 
assim quando foi inaugura-
do. Era para ser o modelo, 
mas só conseguiu ser mais 
um hospital dentro do siste-
ma de saúde do DF. Ele 
chegou a ser dirigido pela 
Fundação da Universidade 
de Brasília, mas depois vol-
tou às mãos da Fundação 
Hospitalar. 

Os sintomas da doença 
foram se agravando. A cer-
ca de 25 quilômetros do 
Plano Piloto, o HRS chegou 
ao coma quase total quan-
do ficou na iminência de 
desativação entre feverei-
ro e junho de 1980. Os 196 
leitos disponíveis atendem 
a uma população que 
abrange Minas Gerais, 
Goiás, Bahia, Piauí e ou-
tros Estados nordestinos, 
já que, para algumas cida-
des limítrofes como DF e 
Goiás, o hospital de Sobra-
dinho é o mais próximo. 

SOBRECARGA 

A maioria dos médicos 
do HRS está sobrecarrega-
da. Os profissionais são 
obrigados a suprir a falta 
de outros médicos ( assim 
como enfermeiros, auxilia-
res e outros) trabalhando 
quase dobrado, já que a po-
pulação aumentou, o núme-
ro de médicos reduziu-se e 
a deficiência de material 
provoca arranjos para não 
deixar de atender o pacien-
te. Os 170 médicos que tra-
balham no HRS correm o 
risco, depois do fechamen-
to da emergência do Hospi-
tal de Base, de ver filas ca-
da vez maiores e de serem 
obrigados a atender mais 
gente por dia. 

Na hora de maior pique, 
o Hospital de Sobradinho é 
igual aos demais da rede. 
Corredores cheios, salas de 
repouso no pronto-socorro 
lotadas de gente esperando 
uma vaga e improvisações 
a toda hora por falta de lei-
tos, segundo apurou o 
CORREIO 
BRAZILIENSE. 

Milhões de dólares estão 
guardados na Unidade de 
Terapia Intensiva do Hos-
pital de Sobradinho. Desde 
quando fechou, em agosto 
do ano passado, a UTI ser-
ve de depósito para apare-
lhos sofisticados como res-
piradores, monitores, car-
dioversores, além de bicos 
e encanação de oxigênio e 
ar comprimido. Toda esta 
aparelhagem vai esperar 
pelo menos até o fim do ano 
para ser usada, quando ter-
mina a reforma prevista no 
setor. 

Grande parte do mate-
rial da UTI foi removida 
para o Hospital da Asa Nor-
te, assim como os profissio-
nais. Estas pessoas são ra-
ras e trabalham em regi-
mes diferentes dos demais 
médicos; são chamados de 
intensivistas. Segundo o 
diretor-geral do Hospital 
Regional de Sobradinho, 
Marco Porto, a Secretaria 
de Saúde decidiu fechar a 
UTI alegando que estava 
custando muito e atenden- 

Os representantes sindi-
cais de todas as categorias 
do setor saúde reuniram-se 
ontem com o secretário 
Laércio Valença para sa-
ber das propostas do Go-
verno quanto às suas rei-
vindicações feitas há dois 
meses, durante acordo que 
pôs fim à greve do setor. 
Ontem, terminou o prazo 
que profissionais da área 
deram ao GDF para que es-
tas reivindicações fossem 
atendidas e eles sairam sa-
tisfeitos da reunião. 

Segundo a presidente do 
Sindicato dos Médicos, Ma-
ria José da Conceição, que 
reassumiu o cargo ontem, 
as negociações avançaram 
se comparadas com os ou-
tros encontros pois a Fun-
dação Hospitalar apresen-
tou uma proposta alternati-
va que, se não é a ideal, pe-
lo menos agradou aos líde-
res sindicais. 

Informou a médica que a 
Fundação pretende am-
pliar às outras categorias o 
pagamento dos quatro por 
cento de produtividade já 
ganhos na Justiça pelos 
médicos e odontólogos. "A-
lém disso, ficou combinado 

Espaço. Este é um dos 
maimies problemas enfren-
tados'hoje em todo o hospi 
tal e, principalmente, no 
arquivo. Lá são arquivadas 
três vezes mais fichas do 
-que a capacidade inicial. 
Alguns armários já estão 
pelos corredores. O proble-
ma de acomodação dos pa-
cientes por falta de espaço 
acontece, também, no am-
bulatório, no almoxarifado 
geral o problema se repete. 

REMÉDIOS 

Assim como em outros 
hospitais, em Sobradinho 
faltam medicamentos. A 
farmácia é pequena, assim 
como todo o hospital, e a 
demora no fornecimento do 
material pela farmácia 
central é comprometedora. 
Muitos doentes, segundo o 
arredio vice-diretor 
Bolívar Leite Coutinho, dei-
xam de levar o remédio. 

O diretor-geral do Hospi-
tal de Sobradinho, Marcos 
Antônio Porto (que a 
princípio proibiu fotos e a 
reportagem de percorrer o 
hospital), informou que fal-
ta material cirúrgico. O di-
retor, que não quis acom-
panhar a reportagem e 
mandou o vice Bolívar Lei-
te Coutinho ( que inicial-
mente tentou proibir algu-
mas lotos), informou, ain-
da, que são atendidos cerca 
de 400 pacientes por dia no 
pronto-socorro. Um núme-
ro considerado elevado pe-
lo Sindicato dos Médicos. 

O problema é mais sério 
do que o Hospital aparenta. 
Os próprios diretores admi-
tem que a estrutura dos 
hospitais de modo geral é 
falha e falta dinheiro. Fal-
tando dinheiro, não se pode 
comprar os cobertores que 
o HRS está precisando, por 
exemplo. A FHDF alega 
que a empresa fornecedora 
não pode atender aos pedi-
dos por falta de matéria-
prima, mas a solução seria 
comprar de outro modo. 

MATERNIDADE 

O vice-diretor Bolívar 
Leite Coutinho lamenta que 
a maternidade do hospital 

Mãe longe do filho 

do pouca gente. Uma deci-
são, portanto, de adminis-
trador de empresas que 
dão lucro. 

As salas — mais de 10 —
da UTI desativada guar-
dam verdadeiras fortunas. 
Todos estes aparelhos es-
tão empoeirados e sob a 
responsabilidade do chefe 
da UTI, Carlos Roberto 
Gantois. Na apertada sala 
de equipamentos estão 
guardados um respirador, 
um cardiovisor entre ar-
mários e biombos. Na sala 
principal da UTI existem 
15 bicos de oxigênio e ar 
comprimido. Três leitos es-
tão à espera da reforma na 
sala principal e mais dois 
na sala de isolamento. Nes-
ta mesma sala existem oito 
monitores e aparelhos tele-
fônicos também sem uso. 

JUSTIFICATIVA 

A pequena Unidade de 
Terapia Intensiva dava 
prejuízo. As acomodações 
para o repouso dos médicos 

que á Fundação passaria a 
pagar o triênio aos funcio-
nários que entraram depois 
de agosto de 1982", disse 
ela. 

Foi criada ainda, duran-
te a reunião de ontem, uma 
comissão para estudar 
uma forma de gratificação 
para beneficiar os funcio-
nários que atuem na perife-
ria. Esta comissão será 
formada por representan-
tes do sindicato e da Secre-
taria de Saúde ou da Fun-
dação Hospitalar. 

Maria José lembrou que 
a greve dos médicos teve 
dois motivos: melhores sa-
lário e condições de traba-
lhos. "Por isso, hoje nós ve-
rificamos que a nossa gre-
ve possibilitou um avanço 
político, já que nós conse-
guimos demonstrar ao go-
verno as condições precá-
rias em que funciona a rede 
hospitalar do Distrito Fe-
deral. Uma prova disto é o 
fechamento do HBB, cujas 
más condições foram de-
nunciadas por nós durante 
a greve". 

ALTERNATIVAS 

Latreio Valença não ad- 

seja em um andar e o ber-
çário em outro. Uma das 
grandes falhas inexplicá-
veis quando se montou o 
hospital. Quando uma 
criança nasce é levada ou 
pelas enfermeiras ou aju-
dantes para outro prédio, 
passando por corredores de 
acesso, e fica temporaria-
mente longe da mãe. 

O diretor-geral se queixa 
que pacientes de cidades do 
interior da Bahia, por 
exemplo, têm como refe-
rência o Hospital de Sobra-
dinho. Marcos Porto revela 
que "é um inferno" quando 
estes pacientes exigem 
exames que não pode fazer. 
Acidentes mais graves que 
necessitam de operações 
mais complicadas são 
atendidos no HRS. "Vem 
gente até do interior da Pa-
raíba", comenta Porto. 

Diante da necessidade de 
ampliação do hospital, ape-
sar da falta de recursos, a 
existência de um galpão 
para depósito de material 
nos fundos do hospital é en-
carada com naturalidade 
pela diretoria. Lá funciona 

escritório de limpeza ao 
lado do transporte e manu-
tenção. O galpão é carinho-
samente chamado de "car-
refour" porque guarda ma-
teriais em geral. 

RELATORIO 

Há 60 dias o Sindicato dos 
Médicos divulgou um rela-
tório sobre todos os hospi-
tais do DF. Para o de So-
bradinho muitas medidas 
foram sugeridas e até ago-
ra não cumpridas. Desde 
melhor remuneração à 
compra de material, insta-
lação de serviço de fisiote-
rapia para os pacientes de 
clínica ortopédica, cirúrgi-
ca e neurológica, passando 
pela instalação de salas es-
pecíficas para nebulização 

reidratação oral, até a 
reativação da Unidade de 
Tratamento Intensivo. Mas 
nada disso foi feito. 

Ainda no mesmo relató-
rio, o Sindicato mostra a 
necessidade de reutilização 
de aparelhos importantes e 
caros que deixaram de fun-
cionar e relaciona uma de-
zena de outros fundamen-
tais para o funcionamento 
com um mínimo de condi-
ções. 

"Nós não vamos melho-
rar o estado de toda a rede 
hospitalar se não aplicar-
mos em materiais e salá-
rios dos médicos e paramé-
dicos", comentou o vice-
diretor Bolívar Leite Couti-
nho. Ele ficou impressiona-
do quando soube que o Hos-
pital de Sobradinho gastou, 
em junho, cerca de Cz$ 26 
milhões. 

são apertadas e só cabe um 
beliche de duas camas em 
cada quarto. Com  a am-
pliação da Unidade de Tra-
tamento Intensivo, o núme-
ro de leitos vai dobrar mas 
a quantidade de médicos, 
enfermeiros e outros pro-
fissionais vai continuar a 
mesma. As reformas só 
vão ficar prontas no final 
deste ano ou início de 87. 
Quando isto acontecer, a 
UTI vai operar com toda a 
sua capacidade de utização 
dos aparelhos e nlão-de-
obra. Os custos cairão, já 
que o número de pacientes 
vai aumentar. 

O pessoal que foi cedido 
ao Hospital da Asa Norte e 
outras unidades deve retor-
nar ao HRS. Mas esta cer-
teza não demonstra o vice-
diretor do hospital, apesar 
de contrato formal assina-
do. "Nós não sabemos se a 
volta vai acontecer", co-
mentou Bolívar Leite Cou-
tinho. 

mitiu ao CORREIO 
BRAZILIENSE que havia 
sido acertado algum acor-
do de forma concreta com 
os profissionais de saúde. 
"Eu apresentei as dificul-
dades e discutimos algu-
mas alternativas mas não 
posso prometer nada. Mes-
mo porque a decisão final 
cabe ao GDF e não a 
mim". O secretário espera 
que dentro de poucas sema-
nas possa chegar a uma so-
lução definitiva para o se-
tor. 

Disse ainda que houve 
um consenso entre eles de 
que o novo plano de cargos 
e salários teria que ser re-
solvido a longo prazo, res-
peitando as limitações eco-
nômicas e até mesmo le-
gais do momento. 

Ontem, foi apresentado 
também pelo Sindicato dos 
Médicos o nome do repre-
sentante da entidade junto 
ao Conselho Deliberativo 
da Fundação Hospitalar. E 

médico Felipe Alberto 
Barbosa. Agora, o governa-
dor José Aparecido deverá 
dar seu parecer sobre a es-
colha. 

Marcos Antônio Porto 

Valença acha 

saúde desafio 
"Um grande desafio". E 

dessa forma que o secretá-
rio de Saúde, Laércio Va-
lença, encara a tarefa de 
tornar o sistema de saúde 
mais eficiente. Observa 
que esta é uma missão de 
todos os que trabalham na 
área, "ocupem ou não um 
cargo de chefia". Segundo 
o secretário, já estão sendo 
postas em prática algumas 
modificações nos centros 
de Saúde a fim de agilizar o 
atendimento, a rede hospi-
talar será reequipada em 
breve e diversas reformas 
nos prédios de hospitais 
das satélites já estão em 
andamento. Valença afir-
ma ainda que a Secretaria 
tem verba suficiente para 
manter seus estoques de 
medicamentos durante to-
do o segundo semestre. 

Garante que nenhum ou-
tro prédio hospitalar está 
com sua estrutura compro-
metida como o do pronto-
socorro do Hospital de Ba-
se. "O que existe em outros 
hospitais é a necessidade 
de manutenção. Esta ma-
nutenção não vinha sendo 
feita há anos". A Secreta-
ria está atuando no sentido 
de realizar as reformas 
físicas mais urgentes. Se-
gundo o secretário, serão 
empregados só no Hospital 
Regional do Gama, este 
ano, Cz$ 9 milhões. 

Três cláusulas da pauta 
de reivindicações negocia-
das entre os médicos e o 
GDF na última greve, já fo-
ram cumpridas ou estão 
bem adiantadas: a não pu-
nição de servidores; indica-
ção ção de um membro do Sin-1  
dicato para integrar a Co-
missão Interinstitucional 
de Saúde e a participação 
de um representante da ca-
tegoria no Conselho Delibe-
rativo, que ainda não foi in-
dicado pelo Sindicato. Va-
lença acrescentá que o re-
gimento das comissões 
partidárias que terão a fun-
ção de levantar as condi-
ções de trabalho e de fun-
cionamento dos hospitais 
já foi discutida. Estas co-
missões serão formadas 
por três representantes dos 
médicos e três das institui-
ções. 

Outra antiga reivindica-
ção dos médicos, a elabora-
ção de um Plano de Cargos 
e Salários, também já está 
sendo estudada pela Secre-
taria. "E importante aca-
bar com estas distorções 
existentes hoje". Cita como 
exemplo a concentração de 
muita gente em um mesmo 
nível e o grande desnível 
salarial entre cargos de 
funções semelhantes. A 
contratação de mais pes-
soal também está nos pla-
nos da Secretaria e deve 
ser feita logo que a lei elei-
toral permita. 

Reforma só termina em dezembro 

Proposta agrada profissionais 

Dentro do plano de ree-
quipamento da rede hospi-
talar, o HBB vai receber 
equipamento para tomo-
grafia computadorizada, 
medicina nuclear e ecogra-
fia. O material foi adquiri-
do na França que, em con-
trapartida, concedeu ao 
Brasil um empréstimo do 
mesmo valor - Cz$ 79 mi-
lhões - para a aquisição de 
equipamento médico de fa-
bricação nacional, que vai 
ser destinado aos outros 
hospitais da rede. 

O esquema de remanej a-
mento dos pacientes do 
pronto-socorro do HBB pa-
ra outros hospitais será 
traçado por uma comissão 
que vai ser formada ainda 
esta semana e ficará sob a 
coordenação do ex-diretor 
da Fundação Hospitalar, 
João da Cruz. Valença está 
convicto de que não há ne-
nhuma relação entre a de-
missão de João da Cruz e o 
fechamento do HBB. 

Quanto àsafirmações do 
presidente do Sindicato dos 
Médicos Carlos Saraiva, de 
que iria tentar falar direta-
mente com o governador 
ou com o chefe do Gabinete 
Civil, Guy de Almeida, por-
que o secretário de Saúde 
demonstra não possuir au-
tonomia para tomar deci-
sões em relação às reivin-
dicações salariais da cate-
goria, Valença oberva que 

endos-
so 

não
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